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Resumo: 
  
A ativa participação feminina no cenário empreendedor brasileiro dos últimos anos, tem 
contribuído significativamente para o desenvolvimento do país. A forte atuação das 
mulheres no contexto empreendedor se deve, em grande parte, à sobrevivência, à 
complementação de renda da família, e muitas vezes se depara com dilema da conciliação 
da vida profissional e pessoal. Neste contexto, o objetivo do presente artigo é apresentar 
os principais temas publicados sobre mulheres empreendedoras durante o período de 2000 
a 2020. É evidente o crescimento da presença feminina no mercado de trabalho e o 
aumento de empreendimentos gerenciados por mulheres. A metodologia utilizada para a 
pesquisa foi a revisão de literatura, compreendendo pesquisa, parametrização e 
interpretação de resultados. Procedeu-se a verificação da literatura acadêmica por meio de 
pesquisas em bases de dados, como Portal de periódicos Scielo, Spell, e Google 
Acadêmico. Com base nos artigos selecionados foi possível identificar que o perfil das 
mulheres empreendedoras, tem sido pesquisado em diferentes localidades. Esse fato 
evidencia sua notável atuação no mercado de trabalho. Porém a pesquisa evidenciou 
necessidade de desenvolver competências como liderança, conciliação de trabalho e 
família que continuam presentes na vida da empreendedora como uma jornada dupla. 
 
Palavras-chave: mulheres empreendedoras; empreendedorismo feminino; liderança; perfil 
empreendedor; desafios. 
 
Introdução 
 

A atuação da mulher no papel de empreendedora, de acordo com Amorim (2011), é 
relativamente recente, no entanto é notável que o empreendedorismo feminino está cada 
vez mais presente no nosso cotidiano. Além da atuação da mulher empreendedora, a 
quantidade de empreendimentos que são administrados por mulheres também é crescente 
no Brasil, porém nem sempre foi assim.  

Para Souza et al (2016) o empreendedorismo desempenha um papel de 
independência na vida das mulheres. A criação do próprio negócio permite às mulheres a 
vivenciar uma combinação de sensação de prazer com as expectativas do enfrentamento 
de novos desafios relacionados à realização das suas necessidades pessoais e 
profissionais. 

Para discorremos sobre o tema pesquisado, é importante voltar ao passado e 
entender dois fatores importantes que contribuíram para a inserção da mulher no mercado 
de trabalho. Amorim (2011) comenta que a Revolução Industrial foi fator fundamental, pois 
o processo de industrialização estava em ascensão e a atuação feminina foi indispensável 
nas indústrias. As mulheres acumularam as funções de operárias junto com o trabalho 
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doméstico, porém os salários e a jornada de trabalho eram bastante desiguais entre 
homens e mulheres. O segundo fator refere-se a Primeira e Segunda Guerra Mundial que, 
devido ao envio dos homens para combate na guerra e às grandes baixas de vidas, 
impulsionaram a necessidade de mão de obra feminina. 

Segundo Amorim (2011), no Brasil a mulher teve sua participação mais precisa na 
década de 70. A partir desses acontecimentos, as mulheres se organizaram e lutaram por 
seus direitos e por igualdade de oportunidades de trabalho.  

Para Jonathan (2011) aumento expressivo da participação de mão de obra feminina 
indica o grande potencial econômico e a significativa contribuição do empreendedorismo 
feminino para o desenvolvimento do país. 

De acordo com Carreira et al (2015), em uma pesquisa mundial, publicada no 
Relatório da Global Entrepeneurship Monitor (GEM), o Brasil ocupou a 15ª posição entre 
67 países pesquisados, com taxa de empreendedorismo feminino inicial de 14,7% 
(população adulta). Segundo essa pesquisa, a razão entre o número de empreendedores 
e empreendedoras no Brasil é 1,1. Essa relação entre homens e mulheres empreendedoras 
é muito próxima da igualdade e no Brasil é superado apenas por nove países.  

Nota-se que Bandeira et al (2020), comenta que de acordo com o relatório da 
pesquisa GEM (2017), em 2016 cerca de 274 milhões de mulheres ao redor do mundo 
gerenciavam seus próprios empreendimentos. Além disso, 63 dos 74 países participantes 
da pesquisa, registraram aumento médio de 10% na taxa de empreendedorismo feminino 
durante o período de 2014 a 2016.  

O Brasil se destacou neste contexto por estar classificado entre as cinco economias 
com indicadores mais igualitários em relação à proporção de mulheres e homens 
empreendedores. Essa avaliação foi realizada dentre os países participantes, com taxa de 
empreendedorismo feminino apenas 1,3% menor que a de masculino (GEM, 2017). Esses 
dados evidenciaram o papel relevante da empreendedora feminina na economia nacional, 
gerando renda e emprego. 

Diante do contexto, o presente artigo tem como objetivo apresentar os principais 
temas publicado sobre mulheres empreendedoras durante o período dos anos de 2000 a 
2020 no Brasil.  
 
Metodologia 
 

A pesquisa se caracteriza como qualitativa, bibliografia de fontes secundárias e 
descritiva, segundo Gil (2021) a pesquisa descritiva tem como objetivo descrever as 
características do fenômeno estudado, neste caso o empreendedorismo feminino.  

A artigo é de natureza descritiva, por ter como objetivo construir conhecimento por 
meio da seleção e da análise de trabalhos científicos publicados em periódicos e indexados 
em base de dados a partir de tema específico (Vieira, 2002; Gil, 2008), neste caso o 
empreendedorismo feminino. 

Como percurso metodológico procedeu-se a pesquisa bibliográfica, e para a 
realização de um trabalho científico, Eco (1977) informa que é importante que autor observe 
e organize as informações com a finalidade de obter resultados sistematizados.  

O presente estudo foi desenvolvido com base no método de Revisão de Literatura, 
baseado no levantamento bibliográfico das produções científicas publicadas, durante as 
décadas de 2000 e 2020. 
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Em relação à análise e interpretação do conteúdo foi utilizada a sequência proposta 
por Triviños (1987), que informa as seguintes etapas: organização do material e descrição 
analítica dos dados. 

Como percurso metodológico, procedeu-se verificação da literatura acadêmica por 
meio de pesquisa em bases de dados, onde foram levantadas as quantidades de artigos 
científicos produzidos no Brasil durante os últimos vinte anos, sobre tema pesquisado.  

Para critério de inclusão foram utilizados artigos acadêmicos publicados entre os 
últimos vinte anos, em português, disponibilizados de forma gratuita e online nos bancos 
de dados da Scielo, Spell e Google Acadêmico. Foram utilizados os seguintes filtros: artigos 
científicos, período 2000 a 2020, palavras-chave: mulheres empreendedoras.  

Como filtros de pesquisa foram adotados os seguintes critérios de exclusão: (1) 
inexistência dos descritores na sua estrutura (2) Artigos duplicados (3) Estudos 
indisponíveis para download (4) Estudos que não apresentem temas que correlacionem ao 
empreendedorismo feminino e mulheres empreendedoras e (5) artigos em idioma diferente 
do informado no filtro da pesquisa, à saber, português. É importante salientar esse critério 
de exclusão, pois, mesmo aplicando o filtro, foram disponibilizados artigos nacionais com 
todo conteúdo em idiomas diferentes do português. 

A palavra-chave mulheres empreendedoras, teve sua coleta feita no dia 25 de março 
de 2021 em três bancos de dados diferentes. Procedeu-se a pesquisa no banco de dados 
Spell e, aplicando os filtros, foram localizados 19 artigos. Após análise e rastreamento, 
foram excluídos 03 artigos pelo critério (3) e 4 artigos excluídos pelo critério (2), restando 
11 artigos para pesquisa.  

Em consulta ao banco de dados Scielo foram obtidos 25 artigos, após análise e 
rastreamento houve exclusão de 02 artigos por atender o critério (5), 01 artigo por se 
classificar no critério (3) e 06 artigos por atender o critério (2), restando 16 artigos para 
pesquisa.  

Na plataforma de pesquisa do Google Acadêmico foram encontrados 2070 artigos. 
Com objetivo de filtrar os resultados, foi utilizada a opção de pesquisa avançada busca por 
artigos com o tema “mulheres empreendedoras” no título.  

Após aplicação do filtro foram disponibilizados 200 artigos disponíveis para consulta, 
dos quais, após análise e rastreamento houve exclusão de 20 artigos por atender o critério 
(2); houve também exclusão de 87 artigos aplicando-se o critério (3). Restando 93 artigos 
para análise e elaboração da pesquisa. Assim, passa-se à seção seguinte os resultados. 
 
Resultados  
 

O extrato de dados final se resume a 120 artigos, considerando os três bancos de 
dados pesquisados conforme citado acima. Para melhor percepção, os dados foram 
lançados no Gráfico 1, demonstrando a proporção de artigos sobre o tema mulheres 
empreendedoras publicados nas duas últimas décadas. 

Observou-se que a quantidade de publicações de artigos científicos sobre o tema 
estudado, manteve constante crescimento durante o período pesquisado, mesmo durante 
o período de pandemia Covid-19, que teve início no Brasil no mês de março de 2020. 
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Gráfico 1 – Quantidade de Produções Científicas tema: mulheres empreendedoras / 
Ano 

 
Fonte: Dados da Pesquisa 

 
Percebe-se que a partir do ano de 2010 as publicações a respeito do tema “mulheres 

empreendedoras” apresentaram um crescimento significativo. Observa-se uma tendência 
de crescimento nos últimos dez anos, especialmente no ano de 2016, onde o aumento das 
publicações sobre o tema foi considerável, demostrando a atualidade do tema dessa 
pesquisa.   

É essencial pontuar que no decorrer dos anos de 2000, 2001, 2002, não foram 
publicados artigos científicos correlacionados ao tema pesquisado. E no ano de 2015 foram 
publicados apenas dois estudos científicos nos bancos de dados pesquisados, 
representando um decréscimo significativo em virtudes dos anos anteriores.  

No entanto, os dados apresentados no Gráfico 1 referem-se somente aos resultados 
da pesquisa que contemplam o filtro: “mulheres empreendedoras”. Deve-se considerar que, 
possivelmente, outros artigos foram publicados no mesmo período, porém com tema 
relacionado ao empreendedorismo feminino sem mencionar mulheres empreendedoras, 
tema específico do presente estudo. 

De acordo com Pritchard (1969), a bibliometria deve ser utilizada nos estudos e 
pesquisas que propõe quantificar os processos de comunicação escrita, e que ganhem 
aceitação no campo da ciência da informação de uma forma mais rápida.  

Para Guedes; Borschiver (2006), a bibliometria é uma ferramenta estatística que 
permite o mapeamento e elaboração de vários indicadores de tratamento e gestão da 
informação, do conhecimento, dos sistemas de informação e de comunicação científicos e 
tecnológicos e de produtividade, essenciais à gestão da ciência e tecnologia. 

Para condução da pesquisa, foram utilizadas as ferramentas de busca sistematizada 
e pesquisa bibliométrica, que possibilitaram filtrar as informações para elaboração do 
estudo.  

Após análise e aplicação de filtros, foram disponibilizados um total de 16 artigos 
científicos no banco de dados da Scielo, 11 artigos no banco de dados da Spell e 93 artigos 
no banco de dados Google acadêmico. Abaixo a Tabela 1, demonstra a quantidade de 
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produções cientificas encontradas frente às produções selecionadas para elaborar a 
presente pesquisa. 
 

Tabela 1 – Total de artigos encontrados e selecionados - tema Mulheres 
Empreendedoras 

Banco de Dados Período analisado 
Artigos 

Total Selecionados % 

Scielo 
2000 – 2020 

25 16 64% 
Spell 26 11 42% 

Google Acadêmico 200 93 47% 
Total 251 120 47,81% 

Fonte: Dados da Pesquisa 
 

A tabela 1 demonstra pesquisa realizada nos bancos de dados, desde os resultados 
gerados com total de artigos disponíveis, em sequência a quantidade de artigos 
selecionados por plataforma obedecendo os critérios de inclusão e exclusão.  

Em relação à metodologia aplicada aos estudos publicados observou-se 71% dos 
artigos pesquisados, ou seja, 85 produções científicas utilizaram o método qualitativo para 
basear o estudo.   

Constatou-se que que 13% dos estudos pesquisados utilizaram a metodologia 
quantitativa. De acordo com Michel (2005), a pesquisa quantitativa é um método de 
pesquisa social que utiliza a quantificação nos modos de coleta de informações, salienta 
que no tratamento de dados é abordado técnicas estatísticas. 

A pesquisa bibliográfica foi utilizada em 8% das produções, correspondendo a 10 
artigos científicos. De acordo com Ganga (2012), as pesquisas de abordagem bibliográficas 
buscam explicar um problema a partir de referências teóricas publicadas, podendo ser 
realizadas independente ou como parte de outros tipos de pesquisa. 

O método quantitativo e qualitativo foi utilizado na elaboração de 10 artigos, 
representando o percentual de 8%. Para Creswell (1995) quando a realidade estudada 
permite evidências qualitativas e quantitativas, o principal argumento para desenvolver a 
pesquisa é a partir da abordagem combinada, explorando ao máximo a realidade 
pesquisada e extraindo a maior quantidade de dados. 
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Gráfico 2 - Metodologia utilizada nos artigos pesquisados com tema mulheres 
empreendedoras – período 2000 a 2020 

 
Fonte: Dados da Pesquisa 

 
No Gráfico 2, demonstra de maneira evidente, a opção de 71% dos artigos 

selecionados pela abordagem de natureza qualitativa. Esta predominou entres os demais 
métodos disponíveis para elaboração do estudo. De acordo com Creswell (2010), o método 
qualitativo tem como fundamento explorar e entender o problema que o indivíduo ou grupo 
procuram solucionar. 

Após análise, foram classificados os principais assuntos publicados em relação ao 
tema mulheres empreendedoras, e nota-se que 34% dos artigos, ou seja, 41 artigos 
abordaram o perfil da mulher empreendedora em diversas localidades do Brasil. Esse 
percentual é expressivo e direciona à atenção para entendimento do perfil empreendedor 
feminino de acordo com região e atividades desempenhadas. Nota-se também que as 
empreendedoras estão aprimorando suas habilidades na condução do seu negócio, mesmo 
frente aos desafios enfrentados tanto economicamente quanto em relação à jornada dupla 
(família/trabalho) entre outros. 

Em seguida, observou-se que 22,5%, ou seja, 27 estudos pesquisados discorreram 
sobre liderança feminina e suas habilidades gerenciais. De acordo com Gomes; Santos 
(2017) as empreendedoras anseiam pela independência financeira, pela legitimidade da 
sociedade em aceitar que são capazes de exercer qualquer atividade profissional, de que 
são competentes e exercem, de fato, múltiplas funções (além daquelas “destinadas a 
mulher”). Por ser multitarefas, as mulheres empreendedoras desenvolveram a habilidade 
de relacionamento com seu público-alvo.  

Os desafios e dificuldades enfrentados pelas mulheres empreendedoras foi objeto 
de pesquisa de 12,5% dos estudos analisados, ou seja, 15 estudos científicos. Para Ramos; 
Valdisser (2019) apud Sanches e Gebrim (2003), existem três indicadores que compõe os 
desafios para empreendedoras, são eles: a dificuldade de inserção no mercado de trabalho, 
a vulnerabilidade na inserção feminina e as desigualdades na remuneração 
(homem/mulher).  
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Com cenário do distanciamento social devido ao enfrentamento do vírus Covid-19, 
vivenciado por todo o mundo, Pontes et al (2020) declara que a pandemia além de trazer o 
caos, trouxe também a possibilidade de muitas pessoas entrarem em período de reflexão, 
principalmente em relação à trajetória de luta de muitas mulheres. Pois essa luta faz a 
diferença, e a sociedade ainda é resistente em compreender que todos os dias as mulheres 
recontam sua história. 

Outro assunto analisado por 10% dos artigos pesquisados, ou seja, 12 estudos, 
refere-se ao conflito da dupla jornada Trabalho/Família. Para Machado (2013) apud 
Jonathan; Silva (2007), a multiplicidade de papéis acelera o aumento do estresse no 
trabalho das empreendedoras, requerendo novas formas de pensar os papéis das mulheres 
na contemporaneidade.  

A criação de empresas por empreendedoras foi objeto principal de 07 artigos, ou 
seja 6% do total de estudos pesquisados. Para Fabricio; Machado (2012) apud (GREENE 
et al., 2003, RODRIGUEZ, SANTOS, 2009), no processo de criação de empresas ainda 
existe deficiência entre as empreendedoras em relação à formação gerencial e formação 
específica na área de atuação. Dificuldades sobre a escolha dos sócios, contratação de 
mão de obra qualificada, e pouco recurso financeiro para divulgação do negócio são 
desafios que foram mencionados em menores escalas nos artigos pesquisados. 

O percentual de 5%, ou seja, 06 estudos científicos abordaram gênero. Para Nassif 
et al (2020) apud Hirigoyen (1998), as empreendedoras vivenciam desafios profissionais 
maiores que os homens e destaca que esse fato prejudica a ascensão de carreira. Além 
disso, as questões envolvendo o assédio moral, sexual e psicológico também são fatores 
que dificultam ações efetivas, tanto no campo pessoal quanto profissional.  

O restante dos artigos foram 5% direcionados à estratégias de marketing e redes 
sociais e 7% sobre assuntos diversos. 
 
Gráfico 3 - Produções Científicas com tema mulheres empreendedoras distribuídas 

por Assuntos 

 
Fonte: Dados da Pesquisa 
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A distribuição de artigos por assuntos abordados, conforme Gráfico 3, possibilita 
visualizar as maiores preocupações e reflexões sobre o tema pesquisado, inclusive as 
tendências e inquietações das empreendedoras. 
 
Discussões e conclusão 
 

Com base nos dados analisados é perceptível que o empreendedorismo feminino é 
uma crescente na sociedade brasileira. A expressiva quantidade de artigos que abordaram 
a investigação do perfil de mulheres empreendedoras em diversas localidades, reflete a 
importância que essa atividade está alcançando na economia nacional, na geração de 
renda e emprego e no desenvolvimento social das regiões. 

Esses estudos discorrem sobre sua atuação nas localidades exercendo atividades 
típicas como atuação em feira de artesanato, pesca, salão de beleza, confecções, como 
também sua atuação no parque tecnológico, em startups. Os dados reforçam que a 
presença feminina é crescente e está presente em segmentos diversificados, onde a 
empreendedora está conquistando confiança e conduzindo seu negócio com garra e 
determinação.  

As abordagens relacionadas à liderança feminina e ao desenvolvimento das 
competências enquanto empreendedora, evidenciam progresso na condução nos 
negócios, porém as principais dificuldades apontadas foram a falta de qualificação e falta 
de organização. estejam. Nesse sentido, Dolinky et al (2003) pontua que os fatores como 
pouca qualificação, ausência ou baixa formação gerencial, falta de planejamento, falta de 
experiência no segmento de atuação e/ou reduzido nível de confiança impactam 
diretamente no empreendimento.  

Esse levantamento reforça a necessidade de constante aprimoramento e 
desenvolvimento da liderança além de utilização de ferramentas que viabilizem uma gestão 
eficiente. Essa consciência é fundamental para o sucesso do negócio. 

Apesar dos muitos avanços conquistados, as mulheres ainda se deparam com 
obstáculos para conseguir empreender. Os desafios e barreiras enfrentadas pelas 
empreendedoras, aparecerem em terceiro lugar como assunto pesquisado. Esse dado não 
reflete a redução de desafios e dificuldades, mas sim a postura da empreendedora diante 
dos problemas enfrentados, não se deixando abalar e prosseguindo com foco no seu 
objetivo. 

O conflito da dupla jornada é apontado como desafio que segue a mulher durante 
sua trajetória. Para Pontes et al (2020; Helton:2006) as mulheres ainda precisam enfrentar 
a dificuldade de conciliar trabalho e família. Essa situação ficou mais evidente após toda a 
população mundial ser orientadas a obedecer às medidas de segurança e os protocolos de 
proteção contra o COVID19. Nesse sentido as mulheres empreendedoras vivenciaram 
intensamente a dupla jornada.   

Para Ramos; Valdisser (2019) os trabalhos femininos no Brasil geralmente estão 
relacionados às atividades que têm as mesmas características das funções exercidas no 
âmbito doméstico, que envolvem prestação de serviços e atividade social. Devido as 
grandes lutas femininas, as mulheres passaram a ocupar cargos e posições no mercado 
de trabalho, antes disso, elas enfrentaram maior preconceito à discriminação. 

De acordo com Lindo et al (2004), a conciliação entre a vida profissional e a vida 
familiar das empreendedoras traz atenção às reflexões sobre o papel da mulher na 
sociedade, sendo o principal papel relacionado à prioridade que estas dão às suas famílias, 
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mantendo suas carreiras profissionais em paralelo e caracterizando o chamado conflito 
família-trabalho, ao contrário dos homens que tendem a priorizar apenas o lado profissional.  

Para Pontes et al (2010) durante o período da pandemia poucas mulheres 
conseguiram publicar artigos científicos, além disso a mulher que decidiram seguir uma 
carreira científica é levada a refletir seriamente em: escolher ser mãe ou ser cientista, em 
função da necessidade de conciliar a carreira com a maternidade. Nota-se novamente as 
barreiras que as mulheres ainda enfrentam, principalmente no desempenho dos diversos 
papéis como mãe, onde a responsabilidade de educar e acompanhar todo o 
desenvolvimento humano é apenas responsabilidade da mulher.  

Em relação à abordagem do assunto criação de empresas, Pelogio et al (2014) 
destaca que muitas empreendedoras não possuíam objetivos iniciais claros no momento 
da criação de suas empresas, pois não demonstraram aversão ao risco de perder o tempo 
e o dinheiro.  

No aspecto de gênero, Nassif et al (2020) destaca que as mulheres empreendedoras 
estão expostas ao assédio sexual, moral e psicológico, além de vivenciar ameaças nos 
negócios influenciam tanto na instabilidade econômica e financeira, quanto nas dimensões 
políticas que envolvem os negócios. No entanto, o fato de somente 5% do total de artigos 
focarem da questão de gênero, sinaliza uma mudança positiva indicando que as 
empreendedoras estão lidando com o problema sem se paralisar diante dos conceitos da 
sociedade. Essa atitude permite que ela continue firme contra os diversos preconceitos de 
gênero sem perder o foco nos negócios. 

As estratégias de marketing e redes sociais ocuparam 4% dos artigos pesquisados, 
sendo 05 estudos encontrados. Segundo Silva et al (2020), a grande maioria das 
empreendedoras aderiram às mídias sociais para divulgar suas atividades, sendo os 
principais canais: instagram e what’s app. O instagram foi apontado como mídia essencial 
para a divulgação dos negócios pois funciona como “vitrine virtual” onde muitas vendas são 
realizadas e concluídas no whats app, dessa maneira as duas mídias sociais se 
complementam. Durante o período da pandemia Covid-19, as mídias sociais foram recursos 
imprescindível para manter a rendas das empreendedoras, sem expor sua saúde física. 

O percentual de 6%, foi composto por 07 artigos de assuntos diversos 
correlacionados às mulheres empreendedoras, entre eles: sustentabilidade, atuação social, 
retrospectivas das mulheres empreendedoras etc. 

Portanto, a presente pesquisa buscou analisar a produção acadêmica no Brasil sobre 
mulheres empreendedoras no período de 2000 a 2020. Os artigos pesquisados refletiram 
a realidade vivenciada pelas empreendedoras, apresentando sua crescente participação 
no mercado de trabalho nacional, indicando também a força e perseverança da 
empreendedora ao conquistar seu espaço. Os dados obtidos conduzem à afirmação que, 
mesmo diante de desafios e dificuldades, a empreendedora brasileira sinalizou nos últimos 
vinte anos que seu foco está no crescimento do seu negócio, nos seus sonhos, nas suas 
habilidades e no enfrentamento de desafios e dificuldades presentes em seu caminho. 
Porém, para essas mulheres os problemas não são desculpas para desistir, apenas um 
impulso para não perderem a garra e a esperança.  

É fundamental destacar que as mídias sociais foram ferramentas essenciais para as 
empreendedoras enfrentarem o distanciamento social, devido a pandemia Covid19 iniciada 
em março de 2019, e manterem a saúde financeira dos negócios. Porém ainda existem 
aspectos que necessitam de atenção e aprimoramento como desenvolvimento da liderança 
e competências gerenciais, enfrentamento de desafios e barreiras, questões relacionadas 
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ao gênero, além da dupla jornada (família/trabalho) que acompanha as mulheres em sua 
trajetória profissional.  

Sobre a limitações da pesquisa, aponta-se o fato de a análise ter sido realizada com 
120 estudos que correlacionem empreendedorismo feminino e mulheres empreendedoras, 
devido a expressiva quantidade de pesquisas publicadas retratando a temática de 
empreendedorismo feminino.  
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